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AGÊNCIA ESTADO gk* • 
U l . i v . 
JÍPI/. , O embaixador e ex-chanceler 
C^Saraiva Guerreiro, da comissão de 
**í!wàfssessoramento presidencial para 
' jrSo problema da dívida externa, de-

, ;íp,t^deu ontem as negociações com 
í"|LÍRJFMI' n a Sub-comissão de Sobe-
l*T*^r*|iia, Nacionalidade e Relações 

•"^internacionais. Lembrou que o 
eP-âís é membro do Fundo e que "é 

|í«afcural" que o organismo procure 
dar alguma garantia aos credores 
d£ que os empréstimos serão hon-
J^dos pelos-fcomadores. 

Falando sempre muito evasi-
j ^ a m e n t e , Saraiva Guerreiro disse 
f!oíW?s parlamentares que acha difícil 
« -especificar qualquer condição pa-
\ ra o pagamento da dívida, no texto 
"^Constitucional. Pensa que o Con-
_g_resso deverá apenas encontrar 
-uma maneira de se informar e 
acompanhar o problema do endivi
damento externo. Não concorda 
também com a aprovação prévia 
do Congresso para os emprésti
mos, "pdis isso exigiria uma gran
de agilidade que é difícil de se 
obter". 

(PMDB-SC) explicou ao ex-chan
celer que a tendência generalizada 
entre os constituintes é de colocar 
na nova Carta a obrigatoriedade 
de se fazer uma auditoria interna
cional para saber a origem da dívi
da, condicionar seu pagamento do 
serviço a 1% do PIB ou a determi
nada percentagem do superavit 
comercial, além de se fixar um pra
zo de carência de cinco anos para o 
pagamento dos juros, com um li
mite de 40 anos para pagar o saldo 
total, "preservando a soberania 
brasileira". 

Saraiva Guerreiro frisou que o 
Brasil "não pode ser soberano so
bre os outros países" e que a ques
tão da soberania depende das rela
ções internacionais, não sendo 
possível impor medidas unilate
rais. Disse receitar bastante qual
quer artigo constitucional específi
co sobre a dívida externa. Para 
Guerreiro, os dispositivos consti
tucionais mencionados por Paulo 
Macarini "vão acabar contrarian
do nossos interesses, nos impedin
do de negociar, deixando o País 
com as mãos atadas". A 
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